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Hoje vivemos um dia muito intenso, com duas conferências de grande importância sobre a ecologia 
integral e a comunicação digital. Ambos os temas foram aprofundados por conferencistas 
competentes, que nos convidaram a ir além de um conhecimento meramente teórico. Os nossos olhos 
abriram-se para a realidade de que a ecologia integral é uma responsabilidade para com a criação e 
as futuras gerações. Por outro lado, a comunicação digital é um espaço privilegiado para transmitir 
valores, construir comunidades e difundir mensagens de esperança. 

Amanhã celebraremos a memória de Santo Agostinho, bispo e doutor da Igreja, e gostaria de partilhar 
convosco algumas das suas palavras relacionadas com estes dois temas. 

Sobre a natureza como um livro: 

"Alguns, para descobrir Deus, leem livros. Mas existe um grande livro: a própria aparência das 
coisas criadas. Olha para cima! Olha para baixo! Observa. Lê. O Deus que procuras descobrir nunca 
escreveu esse livro com tinta; colocou diante dos teus olhos as coisas que Ele criou." 

Sobre a comunicação: 

"Quando os homens não conseguem comunicar os seus pensamentos uns aos outros simplesmente 
por causa da diferença de língua, toda a semelhança da sua comum natureza humana não basta para 
os unir em comunhão." 

No nosso serviço como voluntários do VIDES, entramos em contacto com muitas situações de 
pobreza, todas elas relacionadas com relações incorretas entre os seres humanos, entre o ser humano 
e Deus, e entre o ser humano e a criação. Percebemos também como é importante construir a 
comunhão através de uma comunicação sincera, humilde e atenta. 

Somos convidados a desenvolver e a crescer no cuidado uns dos outros e da criação, tanto no presente 
como em favor das futuras gerações. Esta atitude de cuidado terno nasce da experiência de sermos 
cuidados por Deus que, como nos diz a Bíblia, nos chama pelo nome antes mesmo de nascermos e 
provê às nossas necessidades. 

Há muitas pessoas e grupos comprometidos com o serviço e com a promoção dos direitos dos mais 
vulneráveis. O que torna o modo de agir do VIDES diferente é o facto de se inspirar no modo de agir 
de Jesus, o Bom Pastor, que «não quebrará a cana rachada nem apagará a mecha que ainda 
fumega» (cf. Mt 12,20). Olhamos para cada pessoa como filho e filha de Deus: diferentes, mas iguais 
em dignidade, sempre a caminho do crescimento. O nosso serviço é um serviço feito com o coração, 
porque nasce do coração. É um serviço que alcança a pessoa inteira e procura formar integralmente a 
pessoa: mente, coração e mãos. 

Concluo esta mensagem com algumas palavras do Papa Leão XIV: 

"Precisamos redescobrir a atitude fundamental do cuidado como apoio e proximidade aos outros, 
não apenas porque alguém está necessitado ou doente, mas porque todos experimentamos a 
vulnerabilidade, uma vulnerabilidade comum a todos os seres humanos." 

Boa noite. 

 


